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A terceira tipologia de alojamento mais 
frequente é o  Bairro Social         refletindo, 
essencialmente, situações de alojamento em 
edificações da primeira metade do Séc. XX 
atualmente degradadas e situações de 
alojamento temporário que já ultrapassarem 
largamente a sua duração expectável

A categoria  Barracas e Construções 
Precárias  tem maior peso na Área 
Metropolitana de Lisboa (45%) enquanto na 
Área Metropolitana do Porto é a categoria 
 Conjunto Urbano Consolidado Degradado  a 
mais referenciada (70%) 

Verifica-se uma forte prevalência das 
categorias  Barracas e Construções Precárias  
e  Conjunto Urbano Consolidado Degradado   
onde residem, respetivamente, 47% e 25% das 
famílias em situação de grave carência 
habitacional

187 municípios têm carências habitacionais 
sinalizadas 

Foram identificadas 25.762 famílias em 
situação habitacional insatisfatória

Existem 14.748 edifícios e 31.526 fogos sem 
as condições mínimas de habitabilidade

Existem municípios onde a percentagem de 
famílias em situação de carência habitacional 
face ao total de famílias residentes assume 
uma expressão bastante significativa (acima 
dos 3%)

Existe uma forte concentração das carências 
habitacionais nas Áreas Metropolitanas de 
Lisboa e do Porto
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Casos Relação 31/03 30/04 31/05 30/06 31/07 31/08 30/09 31/10 30/11 31/12 

Recuperados A 43 1 647 19 552 27 798 36 783 42 104 48 937 81 771 220 877 338 668 

Mortais (Covid) B 187 1 007 1 424 1 579 1 737 1 824 1 977 2 544 4 577 6 972 

Concluídos C = A + B 230 2 654 20 976 29 377 38 520 43 928 50 914 84 315 225 454 345 640 

Internados em UCI D 230 154 64 79 40 44 107 284 521 483 

Outros Internados E 496 738 407 424 335 306 575 1 838 2 754 2 806 

Internados F = D + E 726 892 471 503 375 350 682 2 122 3 275 3 289 

Outros Ativos G 7 295 21 441 11 253 12 643 12 415 13 965 24 800 57 904 71 733 71 700 

Ativos H = F + G 8 021 22 333 11 724 13 146 12 790 14 315 25 482 60 026 75 008 74 989 

Confirmados I = C + H 8 251 24 987 32 700 42 523 51 310 58 243 76 396 144 341 300 462 420 629 

% Recuperados A / C  18,7% 62,1% 93,2% 94,6% 95,5% 95,8% 96,1% 97,0% 98,0% 98,0% 

% Mortais (Covid) B / C 81,3% 37,9% 6,8% 5,4% 4,5% 4,2% 3,9% 3,0% 2,0% 2,0% 

% UCI D / H 2,9% 0,7% 0,5% 0,6% 0,3% 0,3% 0,4% 0,5% 0,7% 0,6% 

% Internados F / H 9,1% 4,0% 4,0% 3,8% 2,9% 2,4% 2,7% 3,5% 4,4% 4,4% 

% Concluídos C / I 2,8% 10,6% 64,1% 69,1% 75,1% 75,4% 66,6% 58,4% 75,0% 82,2% 

% Ativos H / I 97,2% 89,4% 35,9% 30,9% 24,9% 24,6% 33,4% 41,6% 25,0% 17,8% 

Mortais (2020) J 32 376 42 807 52 401 60 965 71 394 80 352 89 368 99 260 110 759 123 771 

% Mortais (Covid) B / J 0,6% 2,4% 2,7% 2,6% 2,4% 2,3% 2,2% 2,6% 4,1% 5,6% 

Mortais (Média) K 33 082 41 985 50 630 58 814 66 968 75 327 83 214 91 800 100 755 111 208 

Mortais (Variação) L = J – K -706 822 1 771 2 151 4 426 5 025 6 154 7 460 10 004 12 563 

Mortais (VNC) M = L – B -893 -185 347 572 2 689 3 201 4 177 4 916 5 427 5 591 

% Mortais (VNC) M / L – – 19,6% 26,6% 60,8% 63,7% 67,9% 65,9% 54,3% 44,5% 
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Principais riscos

 Incipiente grau de execução das 
medidas excecionais de política 
habitacional.

 Desadequação e ineficácia das 
medidas, de cariz habitacional, 
adotadas em resposta à crise 
pandémica.

 Inadequada estrutura de 
monitorização e de controlo 
inerente às medidas tomadas em 
reação ao impacto adverso da 
pandemia, na área da habitação.

 Desarticulação entre a 
implementação das  medidas 
extraordinárias e a prossecução 
do interesse público.

Principais riscos conexos com a economia, a eficiência e a eficácia

 Deficiente levantamento e avaliação das necessidades habitacionais decorrentes das circunstâncias 
pandémicas.

 Intempestividade e insuficiência das medidas excecionais.

 Desconexão entre a resposta pública e a heterogeneidade das necessidades habitacionais.
 Ineficiências e falhas na operacionalização, na tramitação processual e na concessão de apoios do 

Estado no domínio habitacional.
 Subaproveitamento da capacidade de oferta pública habitacional, traduzido na insuficiente utilização 

do edificado disponível.
 Irregularidades na aplicação dos critérios legais e materiais inerentes à concessão dos apoios públicos , 

em matéria de habitação.
 Discricionariedade na alocação de recursos financeiros às medidas de resposta à pandemia.
 Ineficácia dos mecanismos de avaliação das medidas excecionais, que inviabilize o escrutínio dos 

recursos alocados à sua prossecução, e  prejudique a análise dos impactos e dos resultados 
alcançados.

 Incumprimento dos princípios de economia, de eficácia, de eficiência, de ética e de sustentabilidade 
ambiental, na aplicação das medidas extraordinárias.

 Assimetrias de natureza geográfica na aplicação das medidas excecionais de resposta à pandemia, 
acentuando a desarticulação entre as políticas públicas.

 Debilidade dos mecanismos sancionatórios, dissuasores do aproveitamento indevido do apoio 
público.

 Incompletude, inconsistência e fraca qualidade da informação relativa à aplicação das medidas 
excecionais, o que inviabiliza o exame da execução das medidas, e o escrutínio público das opções 
gestionárias que lhe estão subjacentes.

 Falta de integralidade, fiabilidade 
e consistência da informação 
reportada sobre as medidas 
adotadas, prejudicando a 
responsabilização, a 
transparência e o escrutínio 
públicos.

Principais riscos conexos com a ética 

 Ocorrência de situações de fraude e corrupção.
 Conflito de interesses.

 Insuficiente segregação de funções.
 Escolha privilegiada de entidades.
 Relações de favorecimento, no contexto dos procedimentos concursais de contratação pública.
 Opacidade nas opções gestionárias inerentes à execução das medidas de resposta à situação 

pandémica, inviabilizando o seu escrutínio público.
 Concessão indevida de apoios públicos a requerentes que não reúnam as condições de 

elegibilidade legalmente previstas.
 Subjetividade na definição e na aplicação de critérios de seleção dos beneficiários dos apoios.
 Irregularidades inerentes à análise, avaliação e decisão dos processos requerentes aos apoios.
 Falta de isenção na apreciação e diferenciação no tratamento de processos relacionados com a 

atribuição de financiamento.
 Utilização dos recursos públicos para fins alheios ao interesse público.
 Prestação de informação inadequada e deficiente.
 Quebra de sigilo e divulgação de informações confidenciais a terceiros.
 Omissão/manipulação de informação privilegiada para benefício próprio ou de outrem.
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Medida Fundamento 
Unidade do 
Indicador 

Resultado 
30/09/2019 

Resultado 
31/12/2019 

Meta 
31/12/2020 

Resultado 
30/09/2020 

Orçamento 
2020 (€) 

Execução 
2020 (€) 

Exec/Orçam 
2020 (%) 

CRPH PEES Fogo 221 421 300 99 7.000.000 1.706.777 24 

PAH Lei 4-C/2020 Empréstimo – – –  705 4.000.000 744.644 19 

PHPHCA PEES Fogo – – – – 48.000.000 0 0 

RAL PEES Não definida – – – – 4.500.000 – 0 

MRSIREP Lei 4-C/2020 Pedido – – – 28 – 28.282 – 

Total   221 421 300 832 63.500.000 2.479.703 16 
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Medida Fundamento 
Unidade do 
Indicador 

Resultado 
31/12/2019 

Meta 
31/12/2020 

Resultado 
31/12/2020 

Orçamento 
2020 (€) 

Execução 
2020 (€) 

Exec/Orçam 
2020 (%) 

CRPH PEES Fogo 421 300 295 7.000.000 5.488.268 78 

PAH Lei 4-C/2020 Empréstimo – –  748 4.000.000 1.164.865 29 

PHPHCA PEES Fogo – – – 48.000.000 3.347.350 7 

RAL PEES Não definida – – – 4.500.000 – 0 

MRSIREP Lei 4-C/2020 Pedido – – 30 – 28.767 – 

Total  421 300 1.073 63.500.000 10.029.250 16 
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MECANISMOS DE RE-
DUÇÃO, SUSPENSÃO 
OU ISENÇÃO DE REN-
DAS POR ENTIDADES 

PÚBLICAS 

PROTEÇÃO  
DO ARRENDAMENTO 

HABITACIONAL 
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Programa 
Orçamental 

OE 2020  
Inicial (M€) 

OE 2020 (M€)  
Suplementar 

OE 2020 (M€) 
Corrigido (OEC) 

CGE 2020 
(M€) 

2020 (%) 
CGE/OEC   

OE 2021  
Inicial (M€) 

POG 0,0 0,0 17,2 3,8 22 - 

POF 243,6 298,6 193,6 102,8 53 73,5 

POIH 202,0 257,0 262,9 48,6 18 323,4 

Total 445,6 555,6 473,7 155,2 33 396,9 

 

Objetivo Indicador Entidade Período 
Meta Anual 

 (MA) 
Resultado no 
Período (RP) 

Execução (%) 
RP/MA 

Fomentar a 
eficiência 

energética e 
sísmica atra-

vés da reabili-
tação de edifí-

cios 

N.º de edifícios 
contratados 

Estrutura de 
Gestão do 

IFRRU 

Jan/Dez 2019 176 190 108 

Jan/Set 2020 260 251 97 

Jan/Dez 2020 260 276 106 

Jan/Mar 2021 356 295 83 

Apoiar as Fa-
mílias com ne-
cessidades ha-

bitacionais 
graves e/ou 

urgentes 

N.º de agrega-
dos familiares 

abrangidos por 
programas de 

apoio à habita-
ção 

IHRU 

Jan/Dez 2019 7.000 5.432 78 

Jan/Set 2020 9.000 3.957 44 

Jan/Dez 2020 9.000 9.526 106 

Jan/Mar 2021 10.000 6.841 68 

Dinamizar o 
mercado de 

arrendamento 
promovendo a 
sua acessibili-

dade 

N.º de jovens IHRU 

Jan/Dez 2019 17.400 18.591 107 

Jan/Set 2020 16.960 17.528 103 

Jan/Dez 2020 16.960 19.864 117 

Jan/Mar 2021 18.000 16.036 89 
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